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Uma rede colaborativa de 
ideias dedicada a explorar 
temas e questões 
importantes sobre 
governança e que impactam 
positivamente a sociedade.

O think tank 
da governança 
corporativa 
no Brasil.



• Programas de 
Desenvolvimento Profissional

• Eventos e Debates
• Certificações

Vocalização e influência 
por meio de:

Refletir, educar e disseminar 

Educação e disseminação 
de conteúdo com:

• Comissões, Grupos de Trabalho e de Estudos
• IBGC Dialoga
• Pesquisas e publicações
• Artigos e Papers
• Portal do Conhecimento

Geração e gestão de 
conhecimento por meio de:

• Posicionamentos
• Parcerias e Coalizões
• Regulações e autorregulações
• Mídias sociais e imprensa
• Newsletters

Uma governança 
corporativa 

melhor para uma 
sociedade 

melhor 



Temas estratégicos do IBGC

Governança da 
Família 

Empresária

Integridade

Estratégia guiada 
pelo propósito

Inovação e 
transformação

Equidade e 
Inclusão

Responsabilização

Sustentabilidade

Transparência



Jornada de Aprendizagem 

Certificação +1.500  agentes de governança certificados em 
todo Brasil

Eventos 

Espaços Colaborativos 

Publicações e Pesquisas 

Jornadas Técnicas 
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Governança Corporativa

É um sistema formado por princípios, regras, estruturas e 
processos
pelo qual as organizações são dirigidas e monitoradas
com vistas à geração de valor sustentável 
para a organização, para seus sócios e para a sociedade em 
geral. 

Esse sistema baliza a atuação dos agentes de governança e 
demais indivíduos de uma organização 
na busca pelo equilíbrio entre os interesses de todas as partes,
contribuindo positivamente para a sociedade e para o meio 
ambiente.

Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa, 6ª edição, 2023
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Governança Corporativa

Qual governança?

Preocupações com 
� Perenidade das organizações no longo prazo
� Conflitos de interesses
� Conflitos de agência: curto x longo prazo; acionista x 

conselheiro x diretores x stakeholders



Princípios de governança corporativa

2021

Integridade

Sustentabilidade Responsabilização

Transparência Equidade

USE O QR CODE PARA 
ACESSAR O CÓDIGO DO IBGC



Agentes de 
Governança 

Membros do Conselho de Administração 

Membros de Comitê de Assessoramento

Diretoria

Membros de Comitê Fiscal

Gestão de Riscos

Compliance

Contabilidade

Jurídico 

Controles Internos

Auditoria Interna

Auditoria Externa 
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O Guia do IBGC sobre as 

normas IFRS S1 e S2 
e o avanço da 

regulamentação
Compreendendo os Riscos e Oportunidades 

para Governança Corporativa



Como as Mudanças Climáticas 
e Sustentabilidade impactam o 

mundo à nossa volta?







Como os riscos ambientais e sociais 
e climáticos impactam o dia a dia 
das empresas e investidores?"

Quais oportunidades surgem em 
meio a esses desafios?



23

 
Enquanto administrador, 

você considera a 
possibilidade de eventos 

ligados a questões 
ambientais, sociais e 

climáticas afetarem os 
resultados da empresa?
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Sua empresa considera os 

riscos e oportunidades 
ligados à sustentabilidade 
e mudanças climáticas em 

sua matriz de riscos?
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 Elabora relatório de 
sustentabilidade?
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 O Relatório de 
Sustentabilidade indica 
riscos e oportunidades 

materiais?
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Os riscos e oportunidades 
materiais estão integrados 
com os relatórios de/para 

administração e as 
demonstrações 

financeiras?



Apoio aos Conselheiros para que eles possam:

• Acompanhar, opinar ativamente e validar as diversas 
etapas de elaboração dos relatórios referentes às 
informações pré-financeiras e financeiras relacionadas à 
sustentabilidade, conectadas às demonstrações 
financeiras.

• Aumentar a consciência sobre a importância da 
responsabilidade fiduciária sobre as informações não 
financeiras publicadas.

• Elaborar e amadurecer os planos estratégicos de 
transição climática nos aspectos de riscos e 
oportunidades.

• Entender os impactos mais amplos ambientais, 
sociais e de governança, conforme IFRS S1.

• Recomendar a adoção das normas de forma a preparar 
as companhias para a adoção obrigatória.



“A importância de o conselheiro e demais agentes de 
governança acompanharem ativamente a aplicação das 
estruturas tem relação com o rol de responsabilidades 
fiduciárias, a exemplo das demonstrações financeiras, as quais, 
inclusive, precisam ser rigorosamente conectadas a partir das 
normas IFRS S1 e S2.”

Conselheiro
Agentes de governança 
Deveres fiduciários e Responsabilidades



Conselheiro
Agentes de governança 
Deveres fiduciários e Responsabilidades

Parte dos deveres fiduciários: 
• Questões ambientais, sociais e climáticas devem ser 

incluídas nas pautas do conselho e na estratégia do 
negócio

• Necessidade de avaliar riscos de perdas e oportunidades

• Casos recentes de litigância climática por investidores, 
credores, reguladores e a sociedade.

• Exigência de planos robustos de transição climática e 
neutralização de emissões.



Conselheiro
Dever de diligência  

� Conselheiros devem  adquirir conhecimento para que o 
colegiado e comitês de assessoramento  possam 
acompanhar ativamente as etapas de cumprimento das 
normas.

� Não basta acompanhar o desempenho financeiro

� Investidores e credores precisam saber se a companhia 
será resiliente o suficiente para se adaptar à urgência 
climática, resistir a catástrofes, enfrentar um investidor 
inexistente no cenário atual

Exemplos conectados a aspectos ESG



Conselheiro
Deveres Fiduciários: Diligência e Prestação de Contas 
Responsável pela resiliência no longo prazo

“O conselho tem, em última instância, o dever fiduciário de prestar contas aos 
acionistas pelos resultados da empresa no longo prazo. Assim, o conselho deve ser 
responsável pela resiliência da empresa no longo prazo no que se refere a 
possíveis alterações no cenário de negócios oriundas das mudanças 
climáticas. Não cumprir com essa responsabilidade pode constituir uma violação 
dos deveres dos conselheiros2.”



“O principal objetivo das normas
IFRS S1 e S2 é atender ao anseio
dos investidores por informações

confiáveis, comparáveis e 
conectadas 

com as demonstrações financeiras e
que sejam estritamente materiais do

ponto de vista financeiro”

Com a gestão sobre impactos ambientais, sociais e econômicos, a 
empresa tem o benefício de minimizar os riscos e pode causar impacto 

positivo para sustentabilidade 



Normas, padrões, regulações e consolidações ao longo do tempo

Guia para Conselheiros: normas de sustentabilidade IFRS S1 e S2, IBGC, 2024.



O caminho percorrido para a divulgação ESG tornar-se central

2021 - 2022

Guia para Conselheiros: normas de sustentabilidade IFRS S1 e S2, IBGC, 2024. IFC, 2023



Adoção das normas IFRS S1 e S2 no Brasil:

Resolução CVM 
193/23
Destinação: companhias abertas , fundos de investimentos e 
companhias securitizadoras 

� Determina a elaboração e divulgação de relatórios de 
informações financeiras sobre sustentabilidade, segundo os 
padrões IFRS S1 e S2

� Divulgação voluntária nos exercícios 2024 e 2025, com 
publicação em 2025 e 2026

� Divulgação obrigatória a partir do exercício 2026, com 
publicação em 2027

� Relatórios deverão ser assegurados por auditor independente 
registrado na CVM

Vantagens da adoção voluntária
✔  Curva de aprendizado 
✔ Possibilidade de flexibilizações, por 

exemplo, com a comparação com anos 
anteriores 

✔ Facilidades maiores para fazer a 
transição



Adoção das normas IFRS S1 e S2 no Brasil:

NBC TDS 01 
(IFRS S1 / CBPS 01)
Elaborada com base no Pronunciamento Técnico CBPS 01
emitido pelo Comitê Brasileiro de Pronunciamentos de 
Sustentabilidade (CBPS)

Requisitos Gerais para Divulgação de Informações 
Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade. 

� Estabelece determinações sobre divulgações de informações sobre 
riscos e oportunidades relacionados à sustentabilidade. 

� As entidades devem preparar e relatar divulgações financeiras 
relacionadas à sustentabilidade.

� Informações precisam ser úteis aos principais usuários de relatórios 
financeiros 

� Auxiliarão a tomada de decisões relacionadas ao fornecimento de 
recursos à entidade



Adoção das normas IFRS S1 e S2 no Brasil:

NBC TDS 02 
(IFRS S2 / CBPS 02)
Elaborada com base no Pronunciamento Técnico CBPS 02
emitido pelo Comitê Brasileiro de Pronunciamentos de 
Sustentabilidade (CBPS)

Divulgações Relacionadas ao Clima

� Contém orientações da Força -Tarefa sobre Divulgações 
Financeiras Relacionadas ao Clima (TCFD)

� Abrange requisitos de divulgação baseados no setor, derivados de 
Normas do Sustainability Accounting Standards Board (SASB). 

� Determina a divulgação de informações sobre riscos e 
oportunidades relacionados ao clima.



Reforço na estrutura de governança

Agentes de governança 

Precisam garantir que as informações de sustentabilidade sejam coletadas e 
relatadas com a mesma qualidade e rigor das informações financeiras 

tradicionais. 

Requer integração de processos e controles que 
permitam a captura, verificação e reporte 

de dados ESG de forma precisa e confiável.



Planos estratégicos de implementação e transição integrados às demonstrações 
financeiras

Conectividade entre as divulgações financeiras de 
sustentabilidade e clima e as demonstrações financeiras

Passos para implementação ou desenvolvimento:

1. Familiarize–se com os conceitos das normas IFRS S1 e S2.

2. Crie um comitê multifuncional.

3. Defina a materialidade / relevância

4. Avalie os gaps

5. Faça análise da conectividade dos relatórios 

6. Avalie a estrutura de compliance e controles internos

7. Desenvolva planos de ação

8. Treine

9. Monitore

10. Comunique



Chapter Zero Brazil

Atuamos em cinco frentes: pesquisas e publicações; regulação; parceiros; comunicação e engajamento; conteúdo e capacitação.

Com o objetivo de fomentar a atuação de conselheiros de administração e 
executivos em questões relacionadas ao meio ambiente, o IBGC representa 
a Climate Governance Initiative – CGI por meio do Chapter Zero Brazil desde 
março de 2021. 

A rede global mobiliza mais de 100 mil conselheiros, é formada por 30 
Chapters em cerca de 71 países.

• 2ª Edição do Dialoga Mudanças Climáticas 
• 2ª Edição da pesquisa ‘Board Scorecard: a atuação dos conselhos 

frente aos impactos climáticos e à estratégia net zero’ 
• Lançamento da versão em inglês do livro ‘Governança Climática no 

Brasil: Contexto e Desafios dos Conselhos de Administração’, com 
participação de 9 entidades parceiras

• 2 Edições do Curso de Mercado de Carbono e Agenda de Governança
• 1ª Edição do Workshop de preparação para a COP-28
• Fórum Exclusivo de Mudanças Climáticas para empresas listadas 
• Debates sobre políticas públicas, com propostas de temas para 

projetos de lei

• Lançamento de nova comunidade de aprendizados sobre a Amazônia e 
veiculação de matéria na imprensa

• Reforço da pauta de urgência climática em nossa produção de conteúdo, 
com divulgação nos canais do IBGC

• Inclusão de conteúdo sobre mudanças climáticas em nossos programas 
de capacitação, no Curso para conselheiros de administração e na 
trilha ESG

• Presença na COP-28
• Participação em 3 side events realizados na COP-28 e em um webinar 

promovido pela CGI



Conhecimento 

ibgc.org.br/conhecimen
to



Acompanhe o IBGC

Blog 
ibgc.org.br/blog

Instante IBGC
Newsletter semanal

Site 
ibgc.org.br 

Redes sociais

Podcasts

Whatsapp


